
ASSIGNATURA
'I'r imestre (capital) .

» (pelo correio) .

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.Avulso 40 rs.

Num.43§ANT_fl._ c_�Ti-'l;-'t..RJIN_"--Dest,erro� 24 de Fevereiro de ISSl

LINHA DE BONDS Um joven auctor apresenta-se no escripto- manhas e tantas desgraças, tratando-se alem
S 'I'hiago, de rio de um jornal: disso de fomentar subscripções publicas.O Sr. engenheiro Polydoro .

-Venho offerecer-Ihe um romance.
vol ta de sua viagem ao Rio de Janeiro, onde

foi prover-se do material necessario para os

trahalhns da linha de bonds, de 'Iue é em pl'e­

zario, acha-se actualmente col locando os

tr-ilhos á. rua do Principe. a virem unir-se

aos existentes na largo de Pa lacio.

Incançavel propugnad�r dos melhor-amentos
da nossa provincia, o Sr. S. Thiago tem em­

pregado todos O:J meios a seu alcance para
levar a bom fim a ernpreza de que é conces­

sionario.

Fadigas, contrariedades, sacriflcios, nada o

assusta e tudo su pera com aquella tenacida­

de e energia que' só possuem os. caracteres

elevados e conscio» do seu valor.

Filho da província, o sr , engenheiro Po­

lydoro 2procL;ra dotar o seu torrão natal com

um melhoramento de incalculavel utilirlarle

publica.
Acumpanhando-o nos seus justos e elevados

anhelos, fazemos votos para que S. S. obte­

nha todas as prosper idades dOi q u e é merece­

rlôr .

Exame u'um lycen de Pariz:
O examinador: Sr. Onesímo, quem foi o

fundador da monarchia portugueza ?
Um visinho do examinado diz-lhe ao ouvi­

do: Affonso IV.
Onesimo, em voz alta: Affonso Karr!

FOLHETIM 00
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""'_ da quinta de Coudray saldou as

ultimas di ridas. Depois disto
achou-se senhor de cerca de mil
escudos. Era mais do que pre­
cisa va p-ira chegar ao termo ela
viagem.
Livre de todos os cuidados,

tratou de isolar-se durante os ul­
times dias. Se havia vivido mal,
ao menos, desejava morrer bem,
isto é, com dignidade, porque o

desgraçado, q ue em nada cria,
preoccupava-se ruais dos homens
q ue de Deos.
Nem a imagem de Magdalona

illuminou pal lidarnente a anteci­
pada noite da sua vida! Nem uma

unica vez ss deu a pensar
n'aquel la meiga e suave creatu­
ra! Nu meio do seu cobarde egois­
mo apenas ",e recordou que um

processo pU Ilha em eluvida toda a

fortuna de sua prima, e todo o

destino d'el la,

JULIO SANDEAU

VERSÁO
DE

.ALFREDO C.A�v1:POS

VI

E Mauricio tornou a vêr Mag­
da Iena com a costumada ind iffe­

rança, ou, mais ainda, examinou­
a attentamente e não lhe encon­

trou um meio encanto, uma ssduc­

ção unical Em face d'ella sen­

tiu apenas o vago sentimento,

(que experimentam quasi sempre
os dissolutos, quando se encon­

tram com urna mulher casta.
Uma manhã, para evitar os en-

ternecimentos de despedida, par­
tiu como viera, sem dizer uma

u n ica palavra a qual quer pes·
soa.

Regressnndc a Par iz tratou de

pôr os seus nesocios em ordem. Já
•

antes da sua �isita a Valtravers
elle tinha reformado a sua casa,

despedido os creados e vendido os

-E' bom?
-Vai julgaI-o: a minha l.l.eroina morre

por estrangu lação, o amante apunhala-se,
o pai asphyxia- se, e au.no ultimo folhetim,
dou um tiro nos miolos!

Em New- York fe-sez uma feira que pro­
duzio :30;000 dollars, para auxiliar a cons­
t rucção da igreja de S. Francisco Xavier.

Em Sewharsenberg, A!lemanha, segundo
noticia o Etopres de ).11uiouse, houve ha di­
as um suicidi.: de uma excentricidade verda­
deiramente singular.
Um jovem que se achava em um salão de

baile, escolheu o momento em que a alegria
palpitava p,m volta do s convidados para lan­

çar fogo a um cartuxo de dynamite, que
antecipadamente tinha mettido na boca.

« Desde 1870 a lSn,fnrão predas e condsm­
ndas em Inglatel'ra 10,000 crianças de menos
de 12 annos e 50,000 de menos de 16 Duas
terças partes destas conrlemnações recahirão
sobre menores já. punidos, notando-se maior
gravidade nos crimes em caso de reinciden­
cia».
Por cá. tambem temos bastantes C'reanças

que merecem a mesma punição.
Si são tão bem comportados! ...Um carnponio doente chama sua mulher.

-Olha, vae Iá buscar um prato ele sopas,
que estou com vontade de comer agora ...
-Para que? o doutor disse que tu não esca­

pavas ...

Em policia correccional:

Juiz-O seu nome?

R.-Anacharsis.
J. - O q ue faz?

R.-O desespero da minha família !

Segundo as ultimas noticias recebidos de
Agram, com respeito aos effeitos do tremor
de terra, grande numero de eclificios amea ção
rnina, e a cidade acha-se quasi deserta, por
se terem retirado para diversos pontos algu­
mas farnil ias prudentes. O governo enviou

alguns recu rsos pecuniários para al li via r ta-

que nada mais lhes resta n'este
mundo.
Em breve, porém, pareceu re­

solv ido.
Escreveu a Magdalena fazendo

as suas despedidas, As pistolas
estavam carregadas, e mais de
uma vez apoiou a fronte nos Iabios
do bronze como para experimen­
tar o beijo gelado da morte.

desordem egual â que lhe acom­

panhara toda a existencia.
Cartas de familia, missivas de

amor, flores sêccas, madeixas de
cabel lo, tudo al li se misturava e
confundia. Era () poema da sua
mocidode!
Quando levantou a tampa elo

cofre, com mão menos piedosa do
que nos é agradável confessal-o,
ainda que iaaccessiver.havia mui­
tos annos, a sensações d'esta na­

tureza, Mauricio não pôde furtar­
se a um certo estremecimento,
debaixo da influencia do perfume
dos dias felizes, que sahia d'aquel­
le cofre, que se evaporava d'a ll i
como um sopro de �risa em dia de
piima vera.
Entre as cartas que releu, an­

Mauricio sahiu de Pariz pela
tes de as lançar á. chamma, que

manhã, e voltou á. tarde, depois devia reduzi l-as a cinzas,deparou­
de ter vagabundeado todo o dia lhe o acaso a que sua prima lhe
nos bosques de Luciana e ele Cel- escrevera a occultas cio cava lhei­leso Nunca a viela lhe fôra tão
dolorosamente pesada, nunca se11-

1'0 e da marqueza, e que el le ha-
tira tão profundamente o vacuo via deixado sem resposta. Foi eu­
do coração e o elesfallec:mento tão a primeira vez que a leu toda,elas faculdades. Chegou a casa, I '

d dtomou um pequeno cofre e abl'iu-o'lsorrrn ":
e quando em quando,

Continha todas as cartas recebi- 3.0 perfumado encanto em q ue el.la
elas em melhor tempo, mas n'uma se desatava.

Afinal, pôz-se a aniquillar to­
dos os vestígios do seu passado
para só deixar um cadaver aos

commen tarios da curiosidade, acto
este que indicava a aproximação,
a chegada atê, do momento su-

premo.

VII

Aproxlmava-se a hora fata.l, e

se elle esperava ainda, não era

pOI' fraqueza nem por hesitação.
Era porque se esquecia a sab .rear

a serenidade e o silenci ) q ue sem­
pl'e cercam ii s pobres almas, que.
quando prestes a partirem, sa b ;ill
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Iizado aquillo que com toda certeza cumprirá
algum dia.
Latorre, que. como sabem os nossos leito­

res, é um typo a quem não faltam as qual i­
dades ele homem dominador, bravio e de en­

tranhas negras. em pen ha-se no seu projecto
e fal la de enforca ra os tres chefes nomeados,
como SfJ fosse um facto irrevogavel e tão fa­
tal e seguro como o que está escripto segun­
do o Alkorão »

Capitulo dos criados:

-Diga-me, sr. José, porq ue não appal'ecu
logo que o chamei?

- Farei observar :\0 meu amo, que só ouvi
chamar ú terceira vez !

o inverno no Canadá e nos Estados-Unidos
annunciou-se r igoro"o, vinte e qna tro vapo­
res, carregados de grãos, f-H'ãu intercepta­
rios na sua marcha no lago Michigam pelo
gelo.

Ha 15 (lias () Saint Lauront cobria-se tarn­
bem de gelo, de mudo que as cornrnunicações
com o Canadá ser ão interrompidas.

.

Nos rios os perigos são maiores por cu usa

da impetuosidade do gelo que arrasta tudo
adian te de si; e, tomo os nav ios destinados a

itranspot'tar grãos ordinariamente não são
constr u idos de moelo a resistir a taes assaltos
corrAm o risco de i r :t pique.

Um ecclesiastico explica va a doutrina
u'um collagio de meninas.

«Devem ter a mnxuna hnmildade.c--eegun­
do maneia Nosso Senhor-q ua ndo VOi' derem
uma bofetada na face direita, offerecei logo
a face esquerda! "

-E se for um beijo? pergunta uma mais
travessa.

_ .. Dêrn sem pre as duas face" .. .insiste o pa­
d re distruh ido.

Celebrou o seu 14° banquete Lle-allniver­
sario-a sociedade dos homens gordos elos Es­
tados-Un idos.

Todos os soei os reu II idos pesavão, �egl1nclo
o" mellieres calcules, 10 toneladas. O premio
foi concerli.Io a M Willard Perkins Water­

bury , que peRou 494 libras. Beadley pesa324,
e o vice-presidente. Dois socios, porque pe­
savão apena::i 210 libras, Iorão considerados
pouco dignos de continuarem na sociedade.
Prometterão engordar mais.

o tenente Schwatk a, que acaba de terrni­
nar com toda a felicidade a sua viagem as
regiões .rroticas, referiu o seguinte, em uma

i-euuião �m Columbia(E:;tados-Unido:,;)que,em­
hora sabujo, não deixa, porem, de interessar:

« Aos 28· e 20 minutos rle latitude nade, o

mais alto ponto alcançado pelo homem, aon­

de chegou o commandante Marbham, da ex­

pedição do capitno Nares, não ha mais que :-3
horas de crepllsculo, em 22 de Dezembro o

dia mais pequeno do anilo no hemisphe�io
norte.

Emquanto ao gelo, esse está envolvi­
do em completa obscuridade, desdl3 13 de No­
vembro até 27 de Janeiro, e tem antes e de­
pois destas datas, cem dias do continuo cre­

pusculo e 188 de dia claro, durante os quaes
não se �)cculta o sol um instante,

O tenente Schwatbt fez ,,,bl'e o �{)lo gALt ..

do. da zona arctica, uma excursüo de 3,000
Hlllhas, proeza que até aqui lião iinha re,tli­
sado homem algum, soffrendo ús vezes um

frio tal que o thermometro de�cel1 a 100 abai­
xo de zero.

Em Londl'es r�lisoll-se rece'ltemente a

ant�g t ceremonia �i vi,ca chamada apresen­
taçao _dO panno de hb?'e, offerecido pela cor­

poraçao rIa Czty ao lord chanceller ao lord
chiei' justice, ao lord stercecw'd, a� thesoll­
re:ro, ao ',ecretariD do interior, ao secreta­
rio de esbdo dos negocias estrang'eirús, ao

advogado geral e a outros altos funcciona­
rios.

Esse panno, que é extremamente fino, e

preto. cada peça dada por aq uella corpora­
ção mede 4 %. metros.

Esta singular ceremonia data cle alguns
secu los. Nos primeiros tempos da histor ra da

Inglaterra os vassal los dos grandes senhores
que envergavão as l i br és destes ultimas, erão

tintos, que torna vão-se perigosos ao rei e

ás leis do pai 7..
As desordens que disso resul tavão cha­

marão contr-a si todo o rigor dos soberanos e

da legislação; e, de�,de 1477 ate 1504, mui­
to" estatutos forão redigidos nesse sentido.
Uma só excepção houve a favor das corpo­
rações de cidade e aldeias. Tal foi a origem
dos liuersjmcn. das diversas companhias e

ela dadi va do panno de libré, feita annual­
mente pela corporação da City de Londres.

O cadaver ele urna mulher branca, fal leci­
da na cadêa civil de Por·to-Alegre, foi con­

duzido ao cemiterio completamente nú, tendo
apenas as partes genrtaos cobertas com uma

tanga de baeta, de um palmo de largura!
Que vergonha!

Na madrugada de um dos ultimas dias o

individuo cle nome Joaquim Rodrigues, ex­
praça da policia do Rio Grande elo tlSul, em

Porto-Alegre, armado de urna enorme faca
percorreu diversas ruas (,)1!1 grande alarid�
provocando a todos que encontrava pela fren­
te.

Um diariode Chicago dá os seguintes dados
sobre um homem tartaruga, que se encontra
na casa dos pobres de Baiie Creeh,
A estatura deste homem é baixa, parece

comprehender o que se diz, mas não teiu i u­

telligencia para dar respostas razoaveis, se­

melhante ao <':11",,110.que compreheude a 01'­

dern de seu amo sem puder fal Ia r
Os braços e as pernas são muito cu r tas; as

palmas das mãos voltadas para cima; os de­
dos e os pés são em fórma de nadadeiras:
anda da costa Ieva n tando ao mesmo tem�
pll a .metade cio corpo; a cabeça que parece a

cantinuação do pescoço termina em ponta
como a da serpente; a cara ê completamen­
te chata; a pelle de todo o corpo arnarel len­
ta como a da tarta ru ga.
As palavras Rem sentido que sahern ás ve­

zes de seus labios são lentas e pausadas, corno
todos os seus movimentos. Uma enorme Iin­
gua pende-lhe da bocca sempre aberta.

No verão o homem tartaruga gosta muito
ele .banh�r-se e conserva-se m ui to tem po rle­
baixo d agua.
A maior fel icidad« da monstruosa creatu­

ra é acariciar o', meninos.

. Apresentaram-Iha um em presença de um

visitante.
A' vista de bebé um riso idiota pareceu ain­

da augmentar a sua bocca desmesurada; e

accornmodando-o passou sobre seu rosto as na­

dadeiras, dando uma �'érie de gritos agudos
de COIl tente.

.

Sam lI.el Kens (este é o seu nome) é decil e

inoffen-ivo, mas algumas vezes tem momentos
de colera.
Attr ibue-se sua enorme deformidade a um

susto de sua mai, pouco antes de dal-o a luz.
E11a acompanhava seu marido á pe�ca no

lago Dairnon. Em viagem deixou sahir seus

b:'aços fóra cio. bóle éJ uma tartaruga, attra­
Illda pelo movimento de seus dedos na agua,
mordeu-os cruelmen te.
A mulher sentiu tanto que quasi enlouque­

ceu.

Dias depois cleu á luz o menino de que fa11a­
mos, e morreu de pezar.

Dizem de Madrid que os circulas pol iticos
e�tão em grande agitação por causa da noti­
cia de uma conspir-ação militar que em tem­
po desc,:brio-se na Hespanha. As cidades que
os conspiradores escolherão para preparar' o

golpe con tra o gover-no de Affonso XII farão
Sarngoça.Pamploua, Cadix e outras do norte.

�chão-.:se presos mui tos officiaes e compromet­
tidos diversos generaes.

LOGOGRIPHO POR LETTRAS
AOS MESTRES

E' quasi como uma rêde:
quando em suas mal has cah e

qualquer cidadão incauto,
só com grande custo sahe ·_·3,4,5,9,5

Tem o pello avel Iudado,
é pequeno e não faz mal,
nem mesmo quando atacado,
este formoso animal-6,4,8,3, 1,4

Tem matado a muita gente,
e inda muita matara,
esta moles tia terrivel
que a todos a::;sustal'à-2,6, 7.4,10

Eis-me aqui ao abandono,
do que fui a me lembrar,
perfi ida toda a esperança,
pois nada mais posso esperar.

ERRATA
Na variedade hontem publicadil 3a cal.

9" l'
"

� pago 111. 38, onde se-lê: - .....alli tomando
impregados .... -lêii-se --

.... alli tomando cha
A palavra. impregados faz parte da segun­

·da nota à mesma coI.

VARIEDADE

O CORONEL LATORR�
A r.espeito d.'este ex-presidente da republi­

ca Ol'lental, diz um telegramma rle Bllen(l�­
Ayres:
(,Latorre, em suas horas nnis sombrias,fal­

la se�pre dos assumptos politico� dn. republi­
ca Onental. Uma scentelha de ira sinistra
brota então em seus olhos, e seu "lhar tor­
na-se tu 1'1'0.

Declara que elle não tem ambicão alo'uma
d� mando, mas que algum dia in\' a Mogtivi­
deo para enforcar em triplice forca ao coro­
nel .Santos e aos· commandantes Tajes e

AgUlrre.
Accrescen ta-se q ue mesmo que ti vesse á

certeza. de ser depois fulm inêldo pr)!' um ['aio
morrena contente com tanto que tivesse rea-

,,," CAPA DO RUSSO
Ver'são livre

DE

FULVIO CORIOLANI

IV
Akakii dirigiu-se à mansarda elo alfaiate

para ondo se-subia por uma escada, nêo-ra es�
corregadi:'l, hl1milb e imprognada, c�m� io­
das as habitações elo povo baixo de S. Peters­
burgo, de uma furte e:xhalação de espiritos.
que offendem ao mesmo tempo o olfato e os
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olhos. Galgando os degráos gordurentos e su- f'aiates, o de passarem uma revista aos ves­

jos, o conselheiro-titular calculava o que tuarios dos outros!

lhe-poderia pedir Petrovitch pelo concerto -Eu venho aqui .... sim ... -continuou bal­

do manto e resolvia não lhe-dar mais de um buciando Akakii-eu desejava .... Petror i­

rublo. n tch..... sste manto..... olha..... não está

A porta do cubiculo estava aberta para bom.... mas tambem.... sim .... não está de
dar livre passagem ás nuvens de fumo, que todo máo .... sim .... é () pô que o-faz parecer
Tinha da casinha, onde li mulher de Petro- peior..... porque na realidade ..... nas costas

vitch n'aquelle momento occupava-se em e nas espadoas .... sim dous ou tres buraqui-
frigir um peixe. Akakii, meio cégo, através- nhos..... mas isto sim .... não é nada ....

sou a casinha, sem que a Sra. Petrovitch O em alguns minutos quero dizer em pou-
visse, e intruu na saleta, onde o obreiro cos momentos .... coneertal-o-has .

achava-se assentado em um largo banco gro- Petrovitch segurou o manto, desdobrou-o

,seiramente trabalhado, com as pernas cru- sobre o banco, olhou-o em silencio um mo­

sadas, como um pachá turco, e os pés nus, menta, saccudindo a cabeça; depois estendeu

segundo o costume da maior parte dos al- a mão para o peitoril da jane lla , para tomar

faiates, a caixa de tabaco, uma caixa redonda, orna-
o que attrahia logo a attenção de quem se- da com o retrato de um general; depois sabo­

approximava do ex-escraro, eram duas enor- reou uma pitado, assoou-se com estrondo,
mes unhas nos pollegares, um pouco mal olhou de novo para o manto, tornou a. saccu­

aparadas, mas duras como um casco de tar- dir a cabeça, e disse:

taruga. Tinha ao pescôço uns poucos de fios -Não tem mais concerto.

de Iinha,e sobre os joelhos um casaco em far- Akakii sentiu o coração estallar.

rapas. -Como !-ex.clamou com o aecento cho-

Havia já alguns momentos que tentava' raso de uma creança.-Como ! M .s, Petrovi­

inflar a linha sem atinar com o orifício da tch, esse manto só tem tres furos ..... e tu

agulha. Jà praguejava contra a falta de luz, tens muitos pedaços de panno para tapai-os ....
contra a agulha e contra a linha, quando -Não ha duvida ....mas como cosel-os! A
à r-orta appareceu Akakii. O alfaiate, sem f�zenda está tão velha, que a agulhaacaba­
vel-o, e referindo-se aos instrumentos de na de rasgai-a.
sua profissão, exclamou furioso; - Mas onde se-rasgar colloerrás um novo

-Com que, não queres intrar, infâme, mi- pedaço de panno ...
seravel! - Não é possi veI. Os remendos não teem

Akakii, ao ouvir estas palavras, vio que onde incontrar resistencia... O seu manto,
tinha chegado em má occasião , Devia ter- no estado em que se-acha, qualq uer vento

se apresentado no momento propicio em que reduz a tiras.
Petrovitch animava-se, ou, como dizia sua - Mas experimenta ...
mulher, toma va uma solida ração de vinho. - Não, - disse Petrovitch, com resol u-

Nesses momentos Petrovich accolhia com Çãil,- não e possivel... Antes aproveite al­

uma condescendencia extrema as proposições guns pedaços melhores para fazer uma jaque­
dos seus clientes e saudava-os com a maior ta, .. mas nem mesmo assim ... A fazenda. está

amabilidade.
toda nas mesmas cil'cumstancias... Emfim, o

Sr. não tem remedia senão c.omprar um man-

Algumas vezes, porém. a mulher mettia-se to novo.
nos negocios, dizendo que sen marido estava

bêbado, pelo que barateava indignamente o

o seu trabalho.

Desgraçadamente para Akakii, Petrovitch
não tinha aincla n'aquelle dia beijado a gar­
rafa, em consequencia cio que estava de um

genio insupportavel e capaz de exigir uma
aorrnrosa retribuição pelo concerto.Akakii
adivinhou o perigo, e quiz retroceder; mas já
não era. tempo, O olho do alfaiate-o unico

olho.porque Petrovitch era carólho -vira-o.
Akak ii murmurou, involuntariamente:
- Bom dia, Petrovitch.
- Bom dia,- respondeu o alfaiate, darde-

jando um olhar ao recem-chegado, para ver

o que trazia.
- Venho aqui .. Petrovitch ... sim .. para ..

eu queria .. ,

Notarêmos de passagem que o conselheiro
a maior parte das vezes impregava, para ex­

primir os seus pensamentos, somente pre-
posições. adverbias, ou particulas, que, na

realidade, nada exprimiam. Si o negocio de

que tractava era difficil. intão nunca termi-
nava as phrazes.
_ Sim... Petrovicht... é bem verdade

que ... sim ...

_ Por fim de contas, o que quer?-pergun­
tou Petrovit.ch, examinando o chapáo, o col-

lete, as calças, a carniza, o uniforme em pêso
de .A.kakii, com um olhar severo, uniforme
bem seu conhecido, porque fôra elle que 0-

fornecêra.
E' um oostumesinho que teem todos os al-

(Continua)

DECLARAÇÕES
CLUB EUTERPE

4de MAl=tCO
...,

De ordem da directoria, faço saber a todos
os Sr", sacias que o baile para festejar o 11
anaiversario da instal lação do mesmo club
terá lugar na noite de 4 de Março, visto não
haver concerto musical por se achar ausen­
te o sacio regente.
Nenhum socio terá ingresso sem estar qui­

te com a sociedade
Desterro 23 de Fevereiro 1881.-0 secre­

tario, Boiieucc.

ANNUNCIOS

PHOTO GRAPHIA
Italo-Brazileira
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· n Trezentos e sessenta réis da nossa moe­

da.

O abaixo assignado, proprietario deste es­

tabelecimento, faz scien te ao respeitavel publi­
co desta capital e s=us arrabaldes, que re­

solveu não tirar chapas por todo este corren­

te me�, que é para poder acabar a grande
qu�ntldade de encommendas; findo este prazo
esta novamente a disposição do respeita­
vel. - Nioolà Mariú Parente.(N. do T.)

O abaixo assignado participa ao respeita­
vel publico que acaba de abrir uma offlcina
de relojoeiro e ourives ao largo de Palacio n.

32, ot.de fez todo o trabalho que diz respeito
a sua arte.

Na mesma casa galvanisa-se em ouro e em

prata, por differentes svstemas e concerta-se
caixas de musica.

•

T�nto o trabalho como os objectos serão ga­
rãntidos.

CATELLO PERILLI
32 LARGO D E PALACIO 32

Officina de marmore
O marmorista Pedro Gall i faz sciente 'ao

respeitavel publi :o desta cidade e de fóra
del la, que se acha de novo estabelecido á rua

d�t Paz n. 9, onde continua a prestar ser­
ViÇOS de sua arte, como monumentos moder­
nos, ornatos, letras em alto relevo aravadas

• .1
' b ,

pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con-
solos '" tudo mais q ue pertence à sua arte"
advertindo que ti muito conhecido nesta ca�
pi tal onde residia por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com promptidao e

por commodo preço. -Pedro Galli.

9 RUi DA PAZ 9

Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

-\EUPHRASIO CUNHA
XAMPE OE O�ACO E nCALi'PT�S

é o melhor remedio que se conhece para
t?sse.,defluxos.,constipaçôes., t.i­
sIca

Para amaciar a pel le e alvejal-a o

SEGP.EOO OU UOQAS

I'

Para côres pallidas, e enfraquecimento!!!
convalescenças o

.

VINHO OE o.�IlU. E CACÂIJ FEP.P.IJGUI'030
-.,.....

Para goaorrhéas a

IllJECQAO SECCATIVI.
Cura, em 5 dias, radicalmente

T.emos alem destas, outras especialidades
nacionaes e estrangeiras.

GRANULOS BURGGREWOE A 400 RS. O TUBO

Mamadeiras inglezns ii siphon a 2$000,
é o que ha de melhor; a criança mama sem
o menor esforço,

NA PHARMACIA POPULAR
!-i Largo de Palacio S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1108 preQos�
(_�le retil'Oar-=se
ele Janeiro

8$500 Fio para sapateiro em pacotes a 900 e ..... o .. o o . o .

4$'200 Sabonetes em caixinhas de 1 duz ia a 2$, e o o .. o o o o . o

$500 Espoletas, milheiro a .. o o .... o o o o • o o • o o • o o o • o o o o • o • o o

44$000 Essencia de aniz um vidro a o o • o o o • o o o o o o o o o o • o • o • o o o

$440 Dita de goinebra �t. o o' . o o o o o o o o 0'0 o o o o o 0'0 0 •••••

$440 Papel medicinal, pacote :;t •••• o • o o o .

1$800 Giz para taco grl)za a o ••• , • • • • ••

11$000 Doce nacional em calda latu . o. . . . . . . . . . . "

1$000 Copos lapidados de 6 c ir tes d uz.ia. a .

118000 1'11O";o11oros J onkopi ng:� grosa a o •••••••••••

',' ••••••

l�OOO Genebra 'I'okink caixa a _.

11$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande
'

.

1$000 Papel ainarel lo para embrulhos, resma a
o

�3$000 Tabaco em pó kilo a o • o •••••••••••••••• o • o •••

3$000 IV811as stoariuus de 5 e 6. p.rcote a .

2$000 Ditas » de 4, [tOo •••••• o o
o

1$800 Arnendoas cobertas ki10 a o ••••••••• , ••••••••••••

3$500 Ditas molares g-raneleo3 » 800 e .

. 8$000 Nozes k ilo a o o ••••••••••••••••••••••••• o ••

1$800 Pimenta da iridia k i lo a o •••••••••••••••••••••••

1$350 Cera em vel las de todos os tamanhos, kilo a
.

�430. Cerveja Carl'" bergs d uzia a
"

2$;400 Dita Kaisers duz ia a .

28000 Papel azul, resma . . . : . . , . . . . o • • • • • •

1 $'200 Di to branco » a.. o ., •••••••••••

2$800 Chá Nacional k il» a 1. "

2$000 Chá H_VSSOll e,�pecial k il» a,. . . . . . . . . . ! . . Oo

28000 Dito » cle la» )0<

$320 Dito » de 2a » » .

$400 Dito preto s-ilto kilo a .. . . . .

1$400 Dito » em pacotes de 100 grammas.
$900 Dito » » « « 50 »

.

1$200 Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a "

4$600 Café da Ilha 15 k ilos P')r. . .. .

3$200 Vinho branco em barris de 10' (I ••
2$500 Alpiste, k i lo a..... o o •••••

1$100 Vinho Germino rl'Elvas gal'rafa ao ..
'

1$800
2$100
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$000
2$500
11$500
1$000
�900
1$500
$440
$560

2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
:3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440
2$000

Kercssne em caixa :i
o •••••••••••••

Sabão de Oleina, legitimo a .' o ••••••• o ••••••

Sal fino em vidro <i .••.••.••..•••.••••• o •••••••••••••

Vinho branco em barris de 5· a .

Dito em garrafa a. o ••••• o •••••••••••••••• o ••••••••••

Oito Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porte em garrafa, a 1$200, 1$500 e .

Dito VaI da Pena, em caixa, ;jt .••••• o ••••••••••••• o ••••

Dito, dito em garraía a ··

Dito Collares, em caixa. a o ••••••••••• o •• o ••••

Di to, di to em gar-rafa a o •••••••••• o ••••••••

Dito Ribatejo, caixa a 0 •••••••••••••• o' ., •••••
' •

Dito, dito, em garrafa a o ••••••••

Dito de Bourgogne, garrafa a o ••••• o ••• o •••••••••

Dito Sevegni; gar rafu a. o •••• o ••••••••••••••••• " ••••

Dito moscatel de Setubal, garrafa a .

Dito dito de Frontignan a o 0 •••••••••••••••••••• o.··

Dito Xerez a o •••••••••

'

••••••••••
'

Agua de Sel tz, em cestos d .......•.•..............•..•

Marmelada de Lisboa em lata de 2 libras a ,

Dita dita em lata de 1 llibra a o •• o •

Dita, dita em lata de I libra a o • o',

Fructas francezas em vidros, grande a .. o •••••••••••••••

Aspargos em latas a .... o •••••••••••••••••••••••••••••

Manteiga em latas de 500 grammas a .

Dita em barril kilo a o •••••••••••

Chocolate fino f'rancez kilo a o •••••

Dito des Dames em caxinhas ao ..•.•...•.. o .....•.•...•

Sardinhas ele Nantes ô l'Il quartos a o ••••• , ••••

Dita emtomates a o •• ,

Biscou tos inglezes, lata a
o o ••••••

Lagostas em latas a
'

.

Lebre emlatas a
.

Papel florete pautado, resma a 3$100,4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a
.

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a. o •••••••••

Cominhos novos kilo a. o •••••••• o ••••••••• o •••••••••••

e out.r-oes mLl.itc)s geTleI"OS que só á ,rist.a e 1)010>
preços lJaJraJtos p�_Lra final liql_liclagão

Florentino José Vieira.
- --_.--_ .-_-- - -- • --------.--------_- --------.---------- • __ -._- - -_-- --- o - - - • - ._. -

, • • ••••• •• _ •• • __ • __ •••••• __ • ._._•••• __

Mme. FRANÇOIS GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
em casa de mmc, Catharilla HaebBrbech
(por baixo do hotel Hrazil)
Acaba c1(� receber em consignação um va­

riado e lindo sortimento ele joias e brilhantes
modar-r.issimos, q ue vende para completa li­
quidação.

Vende-se
participa ao respei tavel publico que in udou
seu negocio de armarinho para a rua do Prin­
cipe n. 24, em frente à alfandega,onde espera
continuar a merecer a confiança ele Lodos os

seus fregueses.

um excellente cava llo, novo, gordo, tenclo
bom commodo na marcha e de bonito pel lo:
quem for amante do bom e bonito, venha ao

Matto Grosso casa n.26 que achará com qu(�m
tratar.

Vende-se o referido caval lo ensi lhado ou
em pelIo, conforme a vontade do com prador,24 RUA DO. PRINCIPE 24 =tr:iI!!"""'!P� �

Tyrp. Commercial, - rua (la Constiiusçõe
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